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Resumo: A Teoria das Molduras Relacionais (RFT) proposta por Hayes, Barnes-Holmes e di-
versos colaboradores transforma como entendemos as contingências responsáveis pelo desen-
volvimento de repertórios comportamentais para seres humanos. O objetivo deste trabalho 
foi realizar a apresentação desta transformação especialmente no contexto clínico. Para tanto, 
além de uma breve revisão dos conceitos principais, foram apresentados um modelo de or-
ganização recentemente proposto e também abordagens igualmente novas para intervenção 
clínica baseada na RFT. Estas ferramentas destacam que os impactos da proposta feita pela 
RFT desde os anos oitenta e organizada no início dos anos 2000 vão muito além do que uma 
aparente renomeação de processos anteriormente descritos na Análise do Comportamento. 
A Teoria das Molduras Relacionais transforma nosso entendimento sobre as formas de apren-
dizagem de seres humanos verbalmente competentes. 

Palavras-chave: Teoria das Molduras Relacionais, Análise Funcional Verbal, Drill-down, 
HDML, prática clínica.

Abstract: The Relational Frame Theory (RFT) proposed by Hayes, Barnes-Holmes and several 
collaborators transforms how we understand the contingencies responsible for the development 
of human behavioral repertoires. The purpose of this study was to present this transformation, 
especially in the clinical context. In order to do so, in addition to a brief review of the main con-
cepts, we presented a recently proposed organizational model and also equally new approaches 
to clinical intervention based on RFT. These tools emphasize that the impacts of the proposal 
made by the RFT since the 1980s and organized in the early 2000s go far beyond an apparent re-
naming of processes previously described in Behavior Analysis. The Theory of Relational Frames 
transforms our understanding of learning for verbally competent human beings.

Keywords: Relational Frame Theory, Verbal Functional Analysis, Drill-down, HDML, 
Clinical Practice
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Resumen: La Teoría de los Marcos Relacionales (RFT) propuesta por Hayes, Barnes-Holmes 
y diversos colaboradores transforma cómo entendemos las contingencias responsables por el 
desarollo de repertorios conductuales para los seres humanos. El objetivo de este trabajo fue 
realizar la presentación de esta transformación especialmente en el contexto clínico. Para ello, 
además de una breve revisión de los conceptos principales, se presentó un modelo de orga-
nización recientemente propuesto y también enfoques igualmente nuevos para intervención 
clínica basada en la RFT. Estas herramientas destacan que los impactos de la propuesta echa 
por la RFT desde los años ochenta y organizada a principios de los años dos mil van mucho 
más allá que una aparente renombración de procesos anteriormente descritos en el Análisis 
del Comportamiento. La Teoría de Los Marcos Relacionales transforma nuestro entendimien-
to sobre las formas de aprendizaje de seres humanos verbalmente competentes.

Palabras clave: Teoría de los Marcos Relacionales, Análisis Funcional Verbal, Drill-down, 
HDML, práctica clínica 
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A Análise do Comportamento buscou e alcançou, 
em grande medida, uma disciplina unificada e coe-
rente com os ramos básicos e aplicados. Isso pode-
ria levar, em princípio, a um campo com programas 
empíricos em todo conjunto de tópicos importan-
tes da psicologia. Isso, no entanto, não aconteceu. 
Em vez disso, segundo Hayes e Berens (2004), tanto 
seus ramos básicos quanto aplicados se tornaram 
estreitamente focalizados e relativamente não in-
fluentes no contexto da psicologia como um todo. 
Para os autores, o que pode ter contribuído para 
esse resultado é a falta de uma análise analítico-
-comportamental adequada da linguagem huma-
na. Eles defendem que era necessário um maior 
desenvolvimento da proposta para pesquisar e 
compreender com precisão comportamentos com-
plexos dos seres humanos. De acordo com Foody, 
Barnes-Holmes, Barnes-Holmes, Torneke, Luciano, 
Stewart e McEnteggart (2014), uma integração das 
questões de princípios básicos e aplicação é es-
sencial para um modelo reticulado, assim como 
é o programa de pesquisa proposto pela Ciência 
Comportamental Contextual. 

Os teóricos da Teoria das Molduras Relacionais 
(do inglês Relational Frame Theory; RFT) com-
preendem que uma relação produtiva entre áreas 
aplicadas e básicas requer um interesse comparti-
lhado em questões específicas. Assim, de acordo 
com Barnes-Holmes, Y., Barnes-Holmes, D., & 
McEnteggart (2018), é esperado que os psicote-
rapeutas se interessem pelo impacto da lingua-
gem humana, já que muito do que eles fazem é 
interagir verbalmente com os clientes, e o próprio 
material das narrativas é grande parte da amostra 
passível de análise (Barnes-Holmes, Y., Barnes-
Holmes, D., & McEnteggart, (2018). Por outro 
lado, é interesse dos pesquisadores básicos co-
nhecer a natureza e impacto do comportamento 
verbal. Portanto, a RFT se apresenta como uma 
alternativa de explicação analítico comportamen-
tal para linguagem e cognição humana, que tenha 
uma aplicação prática baseada em evidências e 
embasada por princípios básicos.

Apesar de já extensivamente apresentada 
em diversos momentos (Hayes, Barnes-Holmes, 
& Roche, 2001; Torneke, 2010; Zettle, Hayes, 
Barnes-Holmes & Biglan, 2016, entre outros), a 
proposta da RFT não parece ter causado o im-

pacto que sua explicação permite na Análise do 
Comportamento, principalmente em alguns con-
textos como o brasileiro. A comunidade brasileira 
de forma geral, por muito tempo desconsiderou 
ou não se interessou pelos avanços apresentados 
por esta teoria, cujo entendimento mais amplo e a 
relevância de suas contribuições ainda estão longe 
de serem percebidas. 

A RFT apresenta uma explicação analítico 
comportamental da linguagem e cognição huma-
na, sendo o Responder Relacional Arbitrariamente 
Aplicável (RRAA) a unidade de análise dessa ex-
plicação. Assim, entende que relacionar arbitraria-
mente adiciona uma possibilidade transgressora na 
compreensão de como as contingências operam, o 
que significa que muito do conhecimento sobre os 
princípios comportamentais precisa ser reexami-
nado, especificamente quando o alvo desta analise 
são comportamentos de organismos verbais (Hayes 
& Berens, 2004). Ao considerar os fenômenos hu-
manos como principalmente verbais, desde que 
estejamos analisando contingências de organismos 
verbalmente competentes, é necessário considerar 
essas contingências para uma adequada análise fun-
cional. É possível que práticas que desconsiderem 
o papel da linguagem no estabelecimento do nosso 
repertório não produzam efeitos nos comporta-
mentos de interesse se comparadas a intervenções 
articuladas a essa perspectiva (e.g., Luciano et al., 
2013; Luciano et al., 2014).

Esta explicação da linguagem e cognição hu-
mana interfere globalmente no entendimento so-
bre aprendizagem e estabelecimento de repertórios 
comportamentais, e dessa forma, afeta os métodos e 
toda interação clínica. A proposta do presente tex-
to é apresentar brevemente a explicação da RFT e 
apresentar modelos e intervenções aplicadas à clíni-
ca desenvolvidos a partir dessa perspectiva. Muitos 
destes modelos e intervenções estão atualmente em 
evolução, mas entendemos que mesmo propostas 
iniciais já apresentam um potencial transformador 
na prática da Análise do Comportamento no con-
texto clínico e permitam um melhor entendimento 
do impacto dessa teoria.
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O que é a Teoria das Molduras 
Relacionais (RFT)? 

O ponto central da explicação da linguagem e cog-
nição oferecida pela RFT é que esse comportamen-
to complexo e fluido pode ser explicado a partir do 
Responder Relacional Derivado (Hayes et el., 2001; 
Zettle, Hayes, Barnes-Holmes, & Biglan, 2016). A 
RFT abrange a ideia simples de que derivar relações 
de estímulos é um comportamento que é produzi-
do a partir de uma história de Treino de Múltiplos 
Exemplares (Multiple Exemplar Training; TME). Os 
TME são treinos bidirecionais, em que, em ambos 
os sentidos do treino, os comportamentos relacio-
nais são reforçados (por exemplo, A é igual a B e B 
é igual a A). A partir dessa história, de acordo com 
Törneke (2010) e Hayes e colaboradores (2001), o 
organismo é capaz de desenvolver controle contex-
tual apropriado e, mais tarde, derivar respostas re-
lacionais diante de estímulos novos. Para abstrair o 
comportamento relacional para outros contextos, 
o organismo deve ser exposto a um TME que per-
mita discriminar entre as características relevantes 
da tarefa (respondendo a um evento em termos de 
outro baseado em uma dica contextual) e os recur-
sos irrelevantes (as propriedades físicas dos objetos 
relacionados). Com exemplares suficientes dessa 
resposta bidirecional diretamente treinada, outras 
respostas podem derivar com relação a novos es-
tímulos. A maioria dos organismos vivos, dado o 
treinamento apropriado, é capaz de responder às 
relações entre as propriedades físicas de dois ou 
mais estímulos. Selecionar o estímulo maior, mais 
claro ou mais redondo simplesmente se torna um 
operante aprendido. Essas respostas são controla-
das por dicas contextuais, possibilitando responder 
relacionalmente aos elementos ambientais. 

As respostas selecionadas por dicas contextu-
ais são respostas relacionais. “Relacionar” significa 
responder a um evento em termos de outro. Se se-
lecionar apenas o maior de dois objetos de estímulo 
é reforçado sobre uma série de tentativas com ob-
jetos variados, não há razão para se surpreender se 
um organismo começar a responder à relação entre 
os estímulos, em vez de a um estímulo específico 
apenas. Segundo Hayes e colaboradores (2001) e 
Torneke (2010) responder a relações de estímulo 
não arbitrárias não é, por si só, derivado de respos-

tas relacionais, porque está inteiramente ligado às 
propriedades formais dos eventos relacionados.

Os organismos podem, no entanto, aprender a 
responder relacionalmente a objetos em que a re-
lação é definida não pelas propriedades físicas dos 
objetos, mas por alguma outra característica da situ-
ação. Uma resposta relacional desse tipo não depen-
de mais apenas das propriedades físicas do estímulo. 
Pelo contrário, ela é aplicada a quaisquer estímulos 
encontrados no contexto relacional apropriado: ela 
é arbitrariamente aplicável (Stewart & Roche, 2013). 
Conforme afirmou Hayes e colaboradores (2001), 
as respostas relacionais são arbitrariamente apli-
cáveis simplesmente no sentido de que, em alguns 
contextos, essas respostas estão sob o controle de di-
cas contextuais. Esse tipo de responder constitui a 
unidade de análise da RFT, o Responder Relacional 
Arbitrariamente Aplicável (RRAA). 

O RRAA consiste em um tipo de resposta que, 
inicialmente, é abstraída e trazida sob o controle de 
uma dica contextual para um conjunto de estímu-
los arbitrários, e que, posteriormente, se repetirá 
diante de outros conjuntos. Esse processo abstrati-
vo é uma característica fundamental do desenvolvi-
mento da RRAA. A característica crítica deste tipo 
de responder relacional é que são controladas por 
essas dicas contextuais e aplicáveis a eventos que 
serão relacionados de forma arbitrária. Segundo 
(Stewart, McElwee e Ming (2013), para a RFT este 
é o comportamento com potencial para explicar a 
linguagem.

O RRAA possui três propriedades que são de-
finidoras: (a) Implicação Mútua (b) Implicação 
Mútua Combinatória (c) Transformação de Função. 
Elas são definidoras no sentido em que a observa-
ção de qualquer uma delas já é evidência suficien-
te para considerar uma ocorrência do RRAA. A 
Implicação Mútua (IM) descreve uma relação entre 
dois eventos que envolve responder a um evento em 
termos do outro e vice-versa em um contexto. Se A 
está relacionado a B, então B está relacionado a A. 
As relações específicas envolvidas podem variar. Se 
a primeira relação é especificada, a segunda é im-
plicada. Por exemplo, se A for maior que B, então B 
é menor que A. A Implicação Mútua Combinatória 
(IC), refere-se a uma relação de estímulo derivado 
em que duas ou mais relações de estímulo (treina-
das ou derivadas) se combinam mutuamente. Ela 
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se aplica quando, em um determinado contexto, 
se A está relacionado a B e B está relacionado a C, 
então, como resultado, A e C estão mutuamente re-
lacionados nesse contexto. É provável que a IC, em 
geral, surja um pouco mais tarde no treinamento de 
linguagem do que a IM, devido à sua complexidade 
e histórico de treinamento. 

As propriedades de IM e IC destacam as rela-
ções arbitrarias estabelecidas, mas a resposta rela-
cional é importante porque pode selecionar outras 
formas de resposta. Assim, a Transformação de 
Função é compreendida quando um determinado 
estímulo em uma rede relacional tem certas fun-
ções psicológicas, e as funções de outros eventos 
nessa rede podem ser modificadas de acordo com 
a relação derivada subjacente. Dadas relações de 
estímulo arbitrariamente aplicáveis entre A, B e 
C, e dado um contexto que atualiza a transforma-
ção de uma dada função de A, as funções de B e 
C serão modificadas em termos das relações sub-
jacentes entre A, B e C. Assim, a Transformação 
de Função de estímulo deve estar sob controle 
contextual. De acordo com Hayes e colaboradores 
(2001) as dicas contextuais não apenas estabele-
cem e indicam as condições particulares sob as 
quais a atividade relacional ocorre, elas também 
especificam quais funções devem ser transforma-
das ou transferidas.

O RRAA nos permite descrever com muita pre-
cisão as diferentes maneiras pelas quais estímulos 
e eventos podem ser relacionados. Assim, o termo 
Moldura Relacional foi cunhado para designar pa-
drões particulares de respostas relacionais. De acor-
do com Hayes e colaboradores (2001) uma moldu-
ra relacional é uma classe específica de RRAA que 
mostra as qualidades controladas por contexto de 
IM, IC e Transformação de Funções e que foi esta-
belecida a partir de uma história de responder às 
dicas contextuais envolvidas. «Moldura» não é uma 
estrutura, entidade mental ou processo cerebral. É 
uma metáfora que se refere a um recurso caracte-
rístico de algumas classes de resposta puramente 
funcionais (Hayes et al., 2001). Assim como um 
porta-retratos pode conter muitas imagens, uma 
moldura relacional de respostas pode incluir dife-
rentes características formais e, ao mesmo tempo, 
ser uma instância definível de um padrão geral. 
As principais molduras descritas na literatura são: 

coordenação (semelhança), distinção (diferença), 
comparação, oposição, hierarquia, temporalidade 
e tomada de perspectiva/dêitica.

Comportamento Verbal para RFT

De acordo com a perspectiva da RFT, a linguagem 
é compreendida como relacionar arbitrariamente 
eventos de alguma maneira especificada pelo con-
texto. O comportamento verbal é a ação de emoldu-
rar eventos relacionalmente. Isso é muito relevante, 
pois é um ponto central de contraste com outras 
definições analítico comportamentais tradicionais. 
Ambos os falantes e ouvintes se envolvem em com-
portamento verbal (Hayes et al., 2001). Para os au-
tores proponentes da RFT, o significado de verbal, 
nessa abordagem, define um processo comporta-
mental altamente especificado. Os eventos verbais 
podem ser definidos dessa maneira principalmente 
por duas razões, a saber: a) as molduras relacionais 
têm um impacto profundo na interpretação do 
comportamento humano como um todo e b) esses 
eventos parecem ser centrais para qualquer questão 
que envolva explicação de fenômenos relacionados 
a linguagem e cognição. Os estímulos verbais in-
cluem muito mais que palavras. Mesmo um evento 
aparentemente “não-verbal” é, pelo menos em par-
te, funcionalmente verbal para os humanos. Todas 
as relações verbais são contextualmente controla-
das. A RFT assume, então, a posição de que as rela-
ções de estímulo derivadas constituem o núcleo do 
comportamento verbal.

Uma vez que os humanos se tornam verbais, o 
significado ou a função de todos os estímulos am-
bientais poderá também depender de relações arbi-
trárias estabelecidas com diversos outros estímulos, 
além da aprendizagem direta. Essa possibilidade de 
aprender a partir de relações arbitrárias e respon-
der a relações derivadas é importantíssima para a 
explicação de diversos comportamentos humanos 
complexos (Almeida & Perez, 2016). A definição 
técnica de eventos verbais na RFT (ou seja, emol-
durar eventos relacionalmente) nos fornece uma 
rota para a análise do domínio apontado por esses 
termos, incluindo muitos dos fenômenos que são 
tipicamente considerados relevantes para a psicolo-
gia da linguagem e da cognição, como pensamento, 
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solução de problemas, compreensão e seguimento 
de regras, tomada de perspectiva e assim por dian-
te. Conforme apontaram de Almeida e Perez (2016) 
as contribuições da RFT podem ser observadas em 
diferentes áreas de relevância, como problemas re-
lacionados ao desenvolvimento, questões relativas 
à tomada de perspectiva, inteligência, atitudes im-
plícitas e na aplicação clínica. Neste último, a RFT 
tem sido a base para uma explicação funcional de 
psicopatologias, bem como no desenvolvimento de 
propostas de modelos de intervenções clínicas. 

Desde sua proposição inicial em Hayes e cola-
boradores (2001), é discutido como este comporta-
mento verbal (como responder relacional derivado) 
pode ser explicado de maneira operante. Poucas 
relações são estabelecidas diretamente e são essen-
ciais para observação destas respostas relacionais 
derivadas que modificam a maneira como todas 
as contingências comportamentais tradicionais 
operam para os seres humanos. Como defendem 
Hayes e colaboradores (2001) “os seres humanos 
vivem em dois mundos simultaneamente: sua con-
tinuidade com o resto do reino animal significa que 
eles vivem constantemente em um mundo de con-
tingências diretas. Sua aquisição de respostas rela-
cionais derivadas significa que elas vivem constan-
temente em um mundo construído verbalmente” 
(p. 49). Nesse sentido parece importante continuar 
a explorar exatamente como os termos e conceitos 
técnicos da RFT podem ser usados para compreen-
der o sofrimento psicológico humano e tratá-lo no 
contexto da psicoterapia.

Na medida em que a psicologia comportamental 
busca investigar os temas relevantes para a inte-
ração humana, é preciso investigar o comporta-
mento humano complexo como o pensar, resolver 
problemas, planejar, persuadir etc. Esses compor-
tamentos são, em parte, eventos suportados pela 
linguagem (Hayes & Berens, 2004). 

Segundo Hayes, Strosahl e Wilson citado por 
Hayes, Barnes-Holmes e Roche (2001) “nossa es-
pécie possui o menor número de contatos com fon-
tes diretas de dor se comparados a qualquer outra 
espécie no planeta, porém, através da linguagem é 
capaz de sofrer com um grau de intensidade, cons-
tância e abrangência que é literalmente inimaginá-

vel no mundo não-humano” (p. 215). A linguagem 
humana deixou de ter sua função apenas comu-
nicativa. Os humanos evitam agora partes do seu 
próprio comportamento, que são verbalmente esta-
belecidos como aversivos. Como resultado, os hu-
manos evitam o conhecimento da dor do passado 
ou pode se comportar com muito esforço para evi-
tar a possibilidade de contatar uma dor, ainda não 
“presente” mas “futura”, que poderia eventualmente 
nem acontecer mesmo na ausência destes compor-
tamentos de evita-la (Hayes et al., 2001; Torneke, 
2010; Luciano et al, 2014). 

Segundo Hayes e colaboradores, a linguagem 
e a cognição humanas são uma fonte de muitos 
problemas psicológicos humanos. Embora a trans-
formação de funções permita expansões impressio-
nantes e vantajosas do repertório comportamental 
de um indivíduo, esse repertório, ao mesmo tempo, 
permeia o sofrimento psicológico. Conforme con-
tinuou Hayes, Strosahl e Wilson citado por Hayes e 
colaboradores (2001) “Por causa da transformação 
de funções, podemos nos julgar e nos ver faltan-
tes; podemos imaginar ideais e achar o presente 
inaceitável por comparação; podemos reconstruir 
o passado; podemos nos preocupar com futuros 
imaginados; podemos sofrer com o conhecimen-
to de que vamos morrer” (p. 215). Dessa forma, os 
psicoterapeutas enfrentam o dilema geral de tentar 
aliviar os problemas psicológicos inerentes à lin-
guagem humana, usando avaliações e intervenções 
baseadas na linguagem. 

Não significa que a linguagem cause um con-
junto separado de eventos aos quais nos referimos 
como problemas psicológicos ou anormalidades (ou 
seja, nenhum processo adicional ou “novo” precisa 
ser definido). Ao contrário, esses problemas ocorrem 
como parte dos processos naturais da linguagem (ou 
seja, eles surgem através do surgimento de compor-
tamentos em nosso repertório). Portanto, segundo 
Barnes-Holmes e colaboradores (2017), a suposição 
é pragmática (não é um fato científico e não é pron-
tamente testável) de que quando você se torna capaz 
de linguagem, você inevitavelmente experimentará 
sofrimento psicológico em algum ponto em sua vida 
e que você reagirá ou lutará de uma maneira “não 
saudável” (isto é, respostas estreitas e inflexíveis que 
limitam o acesso a reforçadores) em relação a algum 
aspecto dessa aflição. 
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A angústia em si não é comportamentalmen-
te problemática. Em contraste, lutar de maneira 
não saudável com o sofrimento é problemático e 
é esse último elemento que a linguagem em par-
ticular facilita. Assim, a avaliação e a intervenção 
psicológicas devem estar voltadas para os proces-
sos naturais da linguagem, outros aspectos do com-
portamento do cliente só mudarão quando esses 
processos forem manipulados adequadamente. A 
RFT permitirá para o cientista e clínico compor-
tamental uma descrição detalhada e empiricamen-
te fundamentada desses processos relevantes para 
intervenção (Barnes-Holmes et al., 2017). Para 
entender, prever e influenciar o comportamento 
humano, de acordo com Törneke (2010), precisa-
mos de uma teoria da linguagem humana baseada 
em pesquisa experimental. Modelos empíricos têm 
sido aplicados no contexto clínico, como o modelo 
Hiper-Dimensional Multi-Nivel (Barnes-Holmes, 
McEnteggart, & Barnes-Holmes, 2019; HDML). O 
HDML pode ser considerado tanto uma ferramenta 
de análise como também uma proposta de reorga-
nização que destaca as propriedades do responder 
relacional com clareza e precisão. Destacaremos 
aqui a força do HDML para investigação do res-
ponder relacional arbitrariamente aplicável e, em 
seguida, descreveremos essas formas de orientação 
clínica baseadas na RFT. 

HDML

O HDML é uma extensão do modelo Multi-
Dimensional Multi-Nível (MDML) (Barnes-Holmes, 
Barnes-Holmes, Luciano & McEnteggart, 2017). O 
HDML substitui o M (“múltiplo”) por H (“hiper”) 
para enfatizar as propriedades funcionais e relacio-
nais dos comportamentos. O MDML apresentado 
anteriormente e o HDML, mais recente, são o mes-
mo modelo, mas o último contém focos adicionais 
(isto é, funções evocativas e de orientação) que não 
estavam explicitamente contidas no MDML, que es-
tava muito focado no relacionamento dos elemen-
tos (Barnes-Holmes et al. 2019). É importante des-
tacar que todos os comportamentos avaliados pelo 
HDML, são comportamentos derivados. 

No HDML são apresentados cinco níveis de 
complexidade relacional: implicação mútua; emol-

durar relacional, reticular (ou seja, formar redes) 
relacional; relacionar relações; e relacionar redes 
relacionais (Barnes-Holmes et. al, 2019). O Nível 1, 
Implicação mútua, refere-se a dois elementos que 
estão relacionados entre si (por exemplo, se A for 
maior que B, então B será menor que A). No Nível 
2, Emoldurar relacional (no MDML nomeado de 
implicação mútua combinatória) um elemento é 
adicionado a relação do nível anterior, ou seja, três 
elementos (por exemplo, se A for maior que B e 
B for maior que C, então A será maior que C e C 
será menor que A). O Nível 3, Reticular relacional, 
novos elementos são adicionados à relação do ní-
vel anterior (mais de três elementos), exigindo um 
número maior de respostas relacionais derivadas 
para o seu estabelecimento (por exemplo, Se A é o 
mesmo que B e B é o mesmo que C, e C é maior que 
D, e D é maior que E, então E é menor que A, B , C 
e D). O Nível 4, Relacionar Relações, consiste em 
relacionar duas relações de Nível 1 (por exemplo, se 
A é maior que B, e a C é maior que D, A está para 
B assim como e C está para D, ou seja, são duas re-
lações de menor que B<A e D<C, relacionadas por 
coordenação). Por fim, no Nível 5, Relacionar redes 
relacionais, assim como no Nível 4, duas relações 
são relacionadas, mas aqui serão relações com mais 
elementos (mais de três).

De acordo com Barnes-Holmes e colaboradores 
(2019) há quatro dimensões para cada um desses 
cinco níveis: coerência relacional, complexida-
de, nível de derivação e flexibilidade relacional. A 
coerência relacional refere-se à medida em que a 
resposta relacional mesmo que aprendida de forma 
derivada, seja seguida de consequências reforça-
doras, tornando-a mais coerente. A complexidade 
refere-se à densidade de um padrão de respostas 
relacionais, incluindo o número ou tipos de rela-
ções em uma determinada rede relacional. Nível de 
derivação refere-se ao número de vezes que uma 
resposta derivada foi emitida; a primeira respos-
ta é alta em derivação porque está ocorrendo pela 
primeira vez e nunca foi anteriormente reforçada, 
mas daí em diante a resposta gradualmente adquire 
sua própria história e é, portanto, cada vez menos 
derivada a cada repetição. A flexibilidade relacional 
refere-se à medida em que os padrões de resposta 
relacional derivada podem ser influenciados ou al-
terados por variáveis contextuais.
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Modelos como anteriormente, o MDML, e ago-
ra, o HDML têm sido ferramentas úteis para co-
nhecer principalmente sobre a história responsável 
pelo estabelecimento e propriedades funcionais de 
respostas relacionais derivadas. É possível mes-
mo no contexto clínico, identificar características 
das respostas relacionais emitidas pelos clientes e 
propor intervenções. Por exemplo, um cliente que 
tenha um pensamento recorrente de que “Eu sou 
um fracasso” pode ter essa resposta verbal afetando 
inúmeros outros elementos de seu ambiente, como 
já foi amplamente descrito anteriormente nesta 
perspectiva (Hayes et al., 1999). Neste ponto o te-
rapeuta, de acordo com características da descrição 
do paciente, pode identificar propriedades funcio-
nais das suas respostas relacionais (níveis relacio-
nais) e suas propriedades dinâmicas (dimensões). 
Assim, o terapeuta terá a partir dessa visualização 
a partir do HDML um entendimento muito mais 
profundo do RRAA como também de redes rela-
cionais estabelecidas no repertório de seu cliente. 
Essa classificação juntamente com estratégias apre-
sentadas a seguir, podem permitir a elaboração de 
estratégias terapêuticas diferenciadas em uma pers-
pectiva comportamental. 

É imprescindível dizer que este modelo é apenas 
um guia, e que não apresenta nada de totalmente 
novo (Barnes-Holmes et al., 2017; Barnes-Holmes 
et al., 2019). Consiste em uma organização de pro-
priedades funcionais do RRAA que podem ser ob-
servadas pelos terapeutas básicos. Ele permitirá um 
olhar mais preciso sobre as respostas relacionais 
derivadas dos clientes, permitindo que o terapeuta 
compreenda melhor como produzir modificações. 
Os níveis e dimensões no HDML são extremamen-
te dinâmicos (como o próprio comportamento que 
ele investiga) e muitas vezes existem limites que 
são apenas inferidos, o importante nunca será uma 
classificação estrutural, mas sim a investigação or-
ganizada e gradual dos níveis e dimensões das res-
postas relacionais derivadas. 

Orientações Clínicas baseadas  
em RFT

Partindo então de uma proposta orientada pela 
perspectiva da RFT, Barnes-Holmes, Boorman, 
Oliver, Thompson, McEnteggart, & Coulter (2018), 

descreveram recentemente duas formas de aborda-
gem que incialmente os autores têm aplicado para 
intervenção clínica. Estas propostas fazem uso da 
organização e precisão apresentadas inicialmente 
pelo MDML e atualmente pelo HDML, para análi-
se das respostas relacionais derivadas dos pacientes. 
Em Barnes-Holmes e colaboradores (2018) os au-
tores apresentam a descrição de dois casos clínicos 
mostrando como essas abordagens podem permi-
tir intervenções orientadas a proposta da RFT. A 
seguir descreveremos estas duas abordagens, a sa-
ber, a Análise Funcional Verbal e o “Drill-down”1. 
Ambos ocorrem de forma extremamente dinâmica, 
permitindo ao terapeuta uma investigação e inter-
venção mais precisa. 

Análise Funcional Verbal

Uma Análise Funcional Verbal, segundo Barnes-
Holmes e colaboradores (2018), enfoca as funções 
de estímulos e respostas que possuem proprieda-
des definidas como verbais. Segundo os autores, 
são duas as principais maneiras pelas quais a análi-
se funcional verbal pode ser utilizada na terapia: a 
avaliação funcional verbal e o rastreamento verbal 
das fontes do controle comportamental. O Drill-
Down, constituí parte da análise funcional verbal 
ao conduzir avaliações e análises presentes na rela-
ção terapêutica, descrevendo os comportamentos 
terapêuticos envolvidos nessa estratégia.

Avaliação funcional verbal: Na avaliação funcio-
nal verbal, realiza-se a distinção entre redes relacio-
nais mais e menos aversivas nas quais o eu-dêitico 
participa, isto é, as redes menos aversivas têm uma 
abordagem dominante ou funções S + (similares 
a se mover em direção a algo), enquanto as redes 
mais aversivas têm evitação dominante ou funções 
S- (semelhante a se afastar de algo). Durante o pro-
cesso terapêutico, inicialmente o terapeuta irá lidar 
com as redes S+, uma vez que os clientes apresen-
tam um maior envolvimento com elas e assim o tra-

1  O Termo Drill-down poderia ser traduzido literalmente 
como aprofundamento ou detalhamento. Contudo estes ter-
mos não permitem a o sentido mais preciso do termo uti-
lizado no contexto da abordagem proposta. Este sentido foi 
apresentado com mais detalhes em outro momento no texto.
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balho terapêutico referente a elas será menos des-
confortável. Só então o terapeuta se orientará para 
as redes S-, em que comportamentos de esquiva do 
cliente e um maior desafio podem ser observados. 
O foco é estabelecer relações entre essas redes rela-
cionais. O objetivo principal da avaliação funcional 
verbal é identificar como se dão estas redes relacio-
nais específicas no repertorio comportamental do 
paciente, ou seja, elementos que evoquem respos-
tas de evitação ou aproximação (Barnes-Holmes et 
al., 2018). Identificados estes elementos o terapeuta 
buscará evocar um envolvimento do cliente com 
questões que normalmente seriam evitadas, cons-
truindo flexibilidade psicológica e alterando o con-
trole contextual, permitindo que a interação verbal 
observada modifique suas funções.

Rastreamento verbal: No rastreamento verbal 
das fontes de controle será realizada uma investi-
gação precisa das fontes de controle do compor-
tamento do cliente. Segundo Barnes-Holmes e 
colaboradores (2018) esta etapa é essencial para 
compreender como se deu até aquele momen-
to o estabelecimento das redes relacionais de que 
o eu-dêitico participa. Um maior conhecimen-
to destas relações é essencial para um adequado 
estabelecimento de relações causais e hierárquicas 
e o eu-dêitico. 

Drill-Down: o Drill-Down é parte da análise 
funcional verbal. Tem o objetivo de estabelecer os 
comportamentos envolvidos em uma forte relação 
terapêutica, ou em termos técnicos, uma relação 
forte entre o eu-dêitico (cliente) e o outro-dêitico 
(terapeuta). É essencial que esse estabelecimento 
seja feito em um contexto altamente cooperati-
vo, estável e consistente. É relevante mencionar, 
que a ausência deste tipo de ambiente na história 
do paciente pode implicar em uma falha no es-
tabelecimento destas relações dêiticas adequada-
mente (Barnes-Holmes et al., 2018). Nesse caso, 
a ausência de estabilidade na história verbal pode 
ocasionar baixa coerência relacional, dificultando 
a derivação da distinção de perspectivas. O tera-
peuta precisa estabelecer uma relação com o clien-
te possibilitando previsibilidade e consistência, 
fornecendo o contexto verbal para tanto. Barnes-
Holmes e colaboradores (2018) mencionam que 
pode parecer uma estratégia paradoxal uma vez 
que existe uma coordenação entre o eu-dêitico 

com o outro-dêitico, o que sempre se apresenta 
como um grande desafio para o terapeuta. Apesar 
de paradoxal, essa estratégia propicia uma rela-
ção de confiança e um senso de segurança para o 
paciente. O drill-down possibilitará, com a coor-
denação do eu e outro-dêiticos, um compartilha-
mento cooperativo das perspectivas de cliente e 
terapeuta, contribuindo para o desenvolvimento 
do senso de self para o cliente – entendido como 
uma rede relacional. Essa expressão “drill-down” 
significa, em português, aprofundamento, e pos-
sui, em inglês o elemento “drill”, em português, 
broca; segundo os proponentes dessa abordagem 
poderia ser entendida mais colaramente como 
uma metáfora para “perfurar cada vez mais fundo” 
na investigação sobre o self do cliente. (Barnes-
Homes, Boorman et al., 2018).

De maneira prática, estas estratégias apontam 
como é essencial o conhecimento das redes rela-
cionais estabelecidas pelos clientes em sua história 
de vida. Esses produtos do seu responder relacional 
derivado, que é refinado a cada dia, a cada resposta 
emitida, será indispensável para o estabelecimen-
to de objetivos em terapia. Essa investigação tem 
como foco especial as redes relacionais dêiticas e 
também como foram estabelecidos elementos do 
self como conteúdo do cliente. A análise funcional 
verbal e o rastreamento verbal permitirão que a in-
tervenção seja a mais gentil e efetiva ao tomarmos 
conhecimentos das redes S+ e S- dos clientes. Essa 
análise permitirá agirmos em relação as funções 
dos elementos presentes no seu ambiente, tendo 
uma melhor ideia do sentido que esses elementos 
têm no seu contexto. Com o Drill-down, a relação 
terapeuta-cliente ganhará profundidade e o vínculo 
permitirá uma melhor compreensão do terapeuta e 
um maior suporte para o cliente. 

O objetivo final da Análise Funcional Verbal é o 
estabelecimento de repertórios relacionais flexíveis 
que permitam ao cliente um maior conhecimento 
de como o controle ambiental afeta seu comporta-
mento. (Foody, Barnes-Holmes, Barnes-Holmes & 
Luciano, 2013; Barnes-Holmes et al., 2018, Torneke, 
Luciano, Barnes-Holmes & Bond, 2016). Conduzir 
análises funcionais verbais de redes relacionais 
e suas funções gera uma compreensão sólida do 
funcionamento do comportamento de um cliente. 
A partir da observação destas redes relacionais é 
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possível alterá-las criando repertórios mais amplos 
e flexíveis. Nesse tipo de análise, fica claro que o 
comportamento verbal do cliente, entendido como 
responder relacional derivado, é fator essencial 
para compreensão das funções dos elementos no 
seu ambiente e muito menos peso é atribuído a sua 
história direta de aprendizagem. Entendemos que 
dessa forma, a proposta aqui relatada e apresentada 
em Barnes-Holmes e colaboradores (2018; 2019), 
modificam tanto os elementos a serem observados 
para uma intervenção clínica, como as próprias 
maneiras de intervenção que seriam consideradas 
eficazes para contingências como as descritas pela 
RFT. O entendimento do ser humano, a sua inte-
ração com o ambiente, e a relevância do repertório 
relacional derivado, demandam um tratamento dis-
tinto. Intervir em contingências diretas pode não 
ser o suficiente, ou mesmo o ideal, para produzir 
resultados eficazes. 

Considerações Finais

Os desenvolvimentos recentes tanto na organização 
funcional da RFT como também em sua aplicação 
clínica baseada em princípios básicos nos permitem 
notar como essa explicação para o comportamento 
verbal modifica o que devemos nos atentar em uma 
análise funcional. Empregar essa explicação não 
permite uma análise de contingências muito mais 
abrangentes, por entendermos a importância do 
comportamento verbal ao controlar respostas des-
de as mais simples até as mais complexas. A com-
preensão de que organismos verbais tem uma in-
teração totalmente diferenciada das contingências 
em comparação a organismos não verbais e que 
grande parte disso que nos torna seres-humanos, 
apesar de aumentar nossas possibilidades grande-
mente, permite também um grande contato com 
contingências aversivas. 

A RFT tem um jargão próprio e vem demons-
trando evidências experimentais por pouco mais 
de trinta anos. No entanto, empregar termos como 
implicação mútua ou transformação de funções 
em um contexto clínico não é suficiente para o es-
tabelecimento de uma prática clínica baseada em 
RFT. Fica claro, notando as propostas mais recen-
tes sobre este tema, que o desenvolvimento de uma 

prática clínica alinhada com essa perspectiva de 
comportamento verbal, vai muito além disto. Essa 
prática parte de um entendimento totalmente di-
ferencial desde a interpretação mais pontual das 
contingências responsáveis pelo estabelecimento 
de nossos repertórios comportamentais até a forma 
como compreendemos esse repertório relacional 
complexo, fluido e generativo que é característico 
de nós seres humanos.
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